
Festivol de Cinerno
decorre em Amiens

-. cinema dos países da Linha

participam com desfaque

o. c inema dos palses da Linha
da 

'Ffgnte 
tem msrecido a atenção

frs participanteg ao festiual que de-
corrê na c idade' Í rancesa de Amiens
desde o passado Ília 16.

O cilteÍna angolano co,mPete com
üÌrr tilme intitulado <<Nelisita>, de
Pnuy D;arte, feiüo a Partir de duaa
hisiórias cla literatura oraÌ dos (Nya.

nekan, q'ue' vivem no sudoeste de

Angola.

O fitme sonta o mundo da fome
em que uma ÍamÍlja viïe 6 da stta
i;tr. pelir sobrevivência.

O f i lure. se!ÌÌ gratrcies qualidades
tccnicas. i ctreis ds simi:l ieidarle
tti i i izarrdo eolÌìô aetore.s eìeÌÌÌelÌlíìs
da pclular:i i o QLrê rìuílc2 vilarn cine-
Ì Ì ia.  É ul t ' ì :1 expei 'Ôt t i : :a çìe u i ì ì  ì l? ì ls
que agretüdo pe.ics rircisia5 suLaÍrt-

da Frente

Í\/.

cànos dernonstra uma eheïnatografÌa
q'Je ainda não s A da reaiidade de
hoje enÌ Angola.

B.lstante dtscutido pot' críticos e
cutros realizadores, cNel,isital com-
pete em Amiens junüamente com
fil,mes fle paÍses pnde o cinerna tern
ürlìa cert'a tradiQão.

Carlos Hénriques, outro realizador
a.ngolano presents traz o cinema de
guerra angolano, um cinema que
denúncia as agressões do regime râ-
cista sul-africano à RepúbÌica Potpu-
lar de Angola..

I,magens reais das agressões, fi l-
madas ao vivtl no teatro de guerrÍÌ,
t e m conr;;gnido sensibii izar os
part;cipanies païa umâ soliclarieda-
de efectlva na luta contra o racismo
e ccnl ia o <apart Ì re id>.  tema pr inci -
pal clo Jssl,ival destg arÌo.

*lul*


